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Concurso de beleza estudantil está com inscrições abertas
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Estamos fora do jogo?
Tenho observado que muitos desempregados 

tentam ao máximo não aceitar qualquer tipo de 
trabalho, qualquer tipo de remuneração. É comum 
escutar frases do tipo: ‘por esse valor prefiro ficar 
em casa’.

As pessoas estão cansadas, saturadas de serem 
exploradas, de darem seu sangue, sua energia em 
jornadas muitas vezes insanas de trabalho de mais 
de 10 horas por dia, para receberem uma remunera-
ção, que muitas das vezes, mal dá para sobreviver.

Por vezes, escutamos notícias de que o Brasil vai 
sofrer falta de mão de obra qualificada. Isso gera um 
espaço aberto para importarem os desempregados 
‘gringos’, depois de estarem estimulando tanta gente 
boa a ir viver no exterior.

Ninguém está preocupado com a pressão social 
que está sendo gerada. Pelo contrário. A pressão está 
cada vez maior no sentido de gerar mais pobreza, 
mais pessoas arruinadas e dependentes da esmola 
desse sistema mesquinho e podre. Vivemos num an-
tagonismo assustador entre uma minoria roubando 
descaradamente enquanto milhões e milhões vivem, 
literalmente, ‘na rua da amargura’.

Costumo sempre dizer que não adianta continuar 
vivendo dentro de uma bolha ilusória de ostentação 
sitiada pela violência à volta, com medo de tudo e de 
todos. E o mais engraçado disso tudo: a vaidade, a 
soberba, a indiferença, a arrogância, o orgulho con-
tinuam lá no primeiro lugar do pódio. A ignorância 
humana prepondera.

Quantos ‘líderes’ ainda vejo evitando ao máximo 
se misturarem com os funcionários ‘por se acha-
rem, simplesmente, melhores’. Sendo que alguns 
deles são da mesma origem. A falta de humildade 
os fazem esquecer disso e de que a vida costuma 
pregar surpresas, de que nada é eterno, ao longo da 
caminhada. Por exemplo, subalternos que se tornam 
os chefes, doenças graves que aniquilam vidas e so-
nhos, falências, quebradeiras e negócios malfeitos.

É ilusão acharmos que estamos seguros em algum 
lugar do mundo. A degeneração social é global e 
ainda temos que assistir políticos propagando ainda 
mais divisionismo, intolerância e racismo.

Como muitos conseguirão fugir do desemprego 
formal através de atividades paralelas, se milhões 
estão seguindo pelo mesmo caminho? Fica claro 
que não termos demanda suficiente para satisfazer 
a oferta, principalmente considerando que a grande 
maioria trata-se de mão-de-obra desqualificada. O 
preço da ignorância alimentada por anos a fio, cobra 
o seu preço e muito caro. A falência é sistêmica.

 
Em muitos casos estou percebendo situações do 

tipo ‘tirar leite de pedra’. A concentração do poder e 
dos negócios está se intensificando em paralelo a um 
maior nível de automação de processos. Com isso, a 
tendência é que cada vez mais pessoas fiquem fora 
do jogo e sejam empurradas para a periferia.

Júlio Correia Neto, coach e gestor de mudanças
 

Além da interdição no lo-
cal onde ocorrerá a detona-
ção, um quilômetro a mais 
de cada lado, será fechado 
para garantir a segurança 
dos usuários que trafegam 
por ali. A Rota do Oeste, con-
cessionária responsável pelo 
trecho, aconselha os moto-
ristas que evitem passar pelo 
trecho no período de realiza-
ção da operação, principal-
mente aqueles que dirigem 
veículos pesados, para evitar 
transtornos e congestiona-
mentos na região.

Para dar sequência ao 
andamento das obras de 
duplicação da rodovia BR-
364, os dois sentidos do 
trecho, entre o Km 329 ao 
Km 337 serão interditados 
nesta terça-feira, 19, e na 
quinta-feira,  21. Nas pro-
ximidades da via, que liga 
a cidade de Jaciara  a Ser-
ra de São Vicente, haverá 
detonação de rochas. Por 
esse motivo o tráfego será 
interrompido às 14h e de-
verá ser liberado após às 
17h.

Com cachoeiras, 
águas cristalinas e um 
visual único, o lugar é re-
pleto de belezas naturais 
de encher os olhos dos 
turistas brasileiros e es-
trangeiros, que tendem 
a aumentar a partir de 
agora com a facilidade 
de acesso ao belíssimo 
distrito mato-grossense. 
Além de melhorar a vida 
dos moradores do distri-
to, a pavimentação tam-
bém favoreceu a realida-
de econômica do local.

A 180 quilômetros de 
distância de Cuiabá existe 
a Vila de Bom Jardim, da 
cidade turística de Nobres. 
Com um pouco mais de 500 
habitantes, o distrito pacato 
agora tem uma sensação de 
estabilidade e de nova pers-
pectiva com a chegada dos 
57 quilômetros de asfalto 
da rodovia MT-241, que liga 
a vila ao município. O pavi-
mento já está completo e a 
obra está em fase final, com 
previsão de entrega nas 
próximas semanas.
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Crianças, adolescentes e adultos podem se inscrever para o Concurso Beleza Brasileira 
Estudantil, que acontece no próximo sábado, 13, em Cuiabá. Criado e organizado pelo pro-

fessor e produtor de eventos Jackson Regis e pelo produtor de moda Walter Romanin, o 
evento tem a máxima de “não prometer nada, mas dar a oportunidade”.

As inscrições estão abertas pelo SITE Agitos MT e custam R$50. Além de participar do 
concurso, quem se inscrever poderá ir a um curso que é oferecido todas as noites desta se-

mana na Escola Presidente Médice. A expectativa é que se inscrevam cerca de 70 pessoas 
tanto de Cuiabá quanto de cidades do interior, como Poconé, Acorizal, São José do Rio Claro, 

Barra do Bugres, Nova Olímpia, Vale de São Domingos, Jaciara, entre outras. O concurso 
será dividido em quatro categorias: Kids, até cinco anos de idade, Infantil, de seis a dez anos, 

Teen, de onze a quinze anos e Juvenil/Adulto, a partir de 16 anos. O concurso acontece no 
sábado (23) a partir das 19h no auditório do Cuiabá Lar Shopping. Os presentes participarão 

de um coquetel e também poderão apreciar as telas do estudante e artista plástico Henrique 
Magalhães, aluno da Escola Antônio Epaminondas.

Os ingressos custam R$50 e estão à venda com os próprios concorrentes.
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No entanto, conforme o 
presidente Sindicato dos Tra-
balhadores do Ensino Público 
de Mato Grosso (Sintep), Hen-
rique Lopes, a informação é 
uma “mentira”. Segundo ele, 
a reposição deste ano vai che-
gar a 9,36%, porque dos 7,36% 
da RGA referentes a 2016, so-
mente 2% serão pagos neste 
ano, ficando o restante para 
2017. Segundo Lopes, o Execu-
tivo quer encerrar a greve “jo-
gando inverdades na imprensa 
para colocar a sociedade con-
tra os professores”.

O governador Pe-
dro Taques (PSDB) con-
firmou, na manhã de 
terça-feira,   19, o re-
manejamento do secre-
tário-chefe da Casa Ci-
vil, Paulo Taques, para o 
Gabinete de Articulação 
Política, que será cria-
do na segunda reforma 
administrativa do Exe-
cutivo. De acordo com o 
governador, o objetivo é 
aumentar o diálogo com 
os poderes, em especial 
a Assembleia Legislativa.

O sindicalista criticou a 
“falta de compromisso do 
governador Pedro Taques 
(PSDB) com a Educação”. 
Conforme ele, o Governo 
ainda não convocou o Sin-
tep para uma reunião, após 
a decisão dos profissionais 
de manter o movimento. 
Além de ser contra a RGA 
de 7,36%, os profissionais 
reivindicam a realização do  
concurso público e a revo-
gação no projeto de parce-
rias público-privada (PPPs) 
na educação estadual.

Paulo Taques vai assu-
mir o Gabinete de Articu-
lação Política, porque nós 
fazemos política, mas não 
fazemos politicalha. Com 
a criação desse gabinete, 
a Casa Civil passará a ter 
uma função mais interna. 
A secretaria deverá ser 
assumida pelo secretá-
rio-adjunto de Desenvol-
vimento do Turismo, Luiz 
Carlos Nigro (PSDB). O 
anúncio, entretanto, de-
verá ocorrer somente nas 
próximas semanas.

Os servidores do Indea 
(Instituto de Defesa Agro-
pecuária) e do Intermat 
(Instituto de Terras de Mato 
Grosso) podem entrar em 
greve, novamente, a partir 
de quarta-feira, 20. A de-
cisão deve ser tomada em 
uma assembleia-geral, pro-
gramada para acontecer 
na sede do sindicato que 
reúne os servidores dos 
dois órgãos, em Cuiabá. O 
motivo é que o Governo 
não cumpriu nenhuma das 
reivindicações da categoria.

O mato-grossense 
Carlos Bezerra (PMDB), 
um dos 12 deputados da 
Comissão de Constitui-
ção e Justiça da Câma-
ra que votaram a favor 
do recurso de Eduardo 
Cunha (PMDB) contra o 
processo de cassação do 
seu mandato, afirmou 
que seu voto foi “estri-
tamente técnico”.  Na 
semana passada, a CCJ 
rejeitou o parecer do de-
putado Ronaldo Fonseca 
(Pros).

O secretário de Estado de 
Educação Marco Marrafon 
informou que o Executivo já 
concedeu um reajuste sala-
rial de 14,36% aos professo-
res da rede pública estadual 
este ano. Os profissionais 
estão de braços cruzados há 
50 dias. O movimento preju-
dica cerca de 400 mil alunos. 
Conforme o secretário, esse 
percentual refere-se aos 7% 
previstos na lei de carreira e 
os outros 7,36% da Revisão 
Geral Anual (RGA), sancio-
nada neste mês.

Os servidores também 
vão discutir o não paga-
mento da Revisão Geral 
Anual (RGA), de 11,28%. 
Como se trata de juros so-
bre juros, o aumento será 
de 7,54%. Outra demanda 
que será discutida em as-
sembleia é a permanência 
do presidente do Indea, 
Guilherme Nolasco, no 
cargo.  Segundo Dianny 
Dias, o presidente do In-
dea foi o único a acatar o 
corte de ponto imposto 
pelo Governo.

O Ministério Público Estadual emitiu notificação recomendatória ao governador Pedro 
Taques (PSDB) para que vete totalmente o Projeto de Lei Complementar nº 22/2016, 

que permite a dispensa de EIA/Rima de empreendimento sucroalcooleiro, bem como 
flexibiliza a distância de proteção aos corpos d’água em razão da atividade industrial.  

O EIA/Rima é o Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto sobre o Meio 
Ambiente, documento exigido em empreendimentos potencialmente danosos ao am-

biente.
O MPE entende que o projeto de lei é um retrocesso na legislação ambiental e incons-

titucional.
O projeto foi aprovado em regime de urgência no dia 12 de julho, pela Assembleia 

Legislativa. A notificação foi enviada por meio da Procuradoria Geral de Justiça e 15ª 
Promotoria de Justiça Cível de Defesa do Meio Ambiente Natural.

MPE notifica Taques para vetar lei que altera Código Ambiental


